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Onde tem aço 
ArcelorMittal, tem
compromisso com as 
pessoas e o planeta

Ana Luisa Camargo 
Barcelos e Jorge 

Rodrigues Nascimento, 
empregados da 

ArcelorMittal.

Descubra
como construímos
um futuro melhor.

brasil.arcelormittal.com

Abril é o mês do aço.
Para a ArcelorMittal, líder em aços no Brasil, há muito o que comemorar. 

De olho no futuro, assumimos o compromisso de ser carbono neutro 

até 2050 e, no presente, já sabemos que é possível dar esse 

importante salto. 

Somos a primeira indústria das Américas a conquistar o 

ResponsibleSteel, uma das mais respeitadas certificações 

mundiais de sustentabilidade no setor. 

E, para seguir avançando, contamos com times cada 

vez mais plurais, diversos e inclusivos. 

Acreditamos no poder transformador que a educação, 

a cultura e o esporte podem trazer para as regiões onde 

atuamos. Apenas em 2022, a Fundação ArcelorMittal,

que completa 35 anos, investiu mais de R$73 milhões

em programas nessas áreas. 

Nos orgulhamos em produzir o aço que está presente 

no dia a  dia de todos nós. Com a sociedade, 

as comunidades, os clientes e empregados,

seguimos juntos na construção de

um futuro sustentável. 

@ArcelorMittal-Brasil @Arcelormittalbrasil

@ArcelorMittalBrasilOficial @ArcelorMittalBR

Aços inteligentes para
as pessoas e o planeta.

https://brasil.arcelormittal.com
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N
o dia 9 de abril de 1941, Getúlio 

Vargas, então presidente do Brasil, 

assinou o decreto de criação do 

Dia Nacional do Aço, em home-

nagem à inauguração da Com-

panhia Siderúrgica Nacional (CSN), instalada na 

cidade de Volta Redonda, no Rio de Janeiro. 

De lá para cá, como se diz no popular, muita 

água passou embaixo da ponte e, hoje, nosso 

país tem lugar no “Top10” na produção mundial 

de aço. Temos instaladas 31 usinas produtoras, 

sendo 15 integradas e 16 mini-mills, administra-

das por 11 grupos empresariais diferentes, que 

geram 127 mil empregos diretos e cerca de 3 

milhões de empregos indiretos, e pagando 

cerca de R$ 35 bilhões de impostos em 2022. 

Juntas, elas têm capacidade de produção de 51 

milhões de toneladas anuais, embora, no ano 

passado, elas tenham produzido apenas algo 

em torno de 34 milhões de toneladas. E essa 

mesma indústria projetou que investiria R$ 52,5 

bilhões entre 2022 e 2026, e continua se esfor-

çando para isso, a fim de atender não só o tão 

ansiado aumento da demanda, como também 

à proposta da descarbonização – que vem sen-

do bem-sucedida, diga-se – e à de produção 

do aço com níveis cada vez menores de agres-

são ao meio ambiente possível. 

Pois bem, por esta ser uma edição especial 

comemorativa ao Dia Nacional do Aço, a revista 

Siderurgia Brasil foi buscar a palavra de Jeffer-

son De Paula, atualmente a maior autoridade 

no assunto do Brasil por ocupar a Presidência 

do Conselho Diretor do Instituto Aço Brasil, 

além de ser o presidente da maior empresa 

de aço instalada no país, a ArcelorMittal. Com 

todas as dificuldades possíveis, conseguimos 

uma brecha na atribulada agenda desse execu-

tivo multivalente, que nos contou, em entrevis-

ta exclusiva, até como é sentir sobre seus om-

bros a enorme responsabilidade pelos cargos 

que desempenha neste momento como líder 

da entidade e da gigante empresa de aço no 

Brasil e na América Latina. 

Mas, este mês, as páginas de nossa publica-

ção ainda estão recheadas de outros atrativos, 

entre os quais destacamos a entrevista que ti-

vemos com o presidente da ABIMEI, uma enti-

dade que cuida dos interesses de empresas que 

trazem máquinas e equipamentos importados 

ao Brasil, na qual ele fala não só suas preocupa-

ções, como também expõe toda uma série de 

sugestões de como espera que o novo gover-

no venha a conduzir a tão sonhada e aguarda-

da Reforma Tributária. 

Falando de máquinas do exterior, uma de 

nossas parceiras nos conta a história de uma 

empresa norte-americana, que nasceu peque-

na, e ainda se mantém com perfil familiar, que 

vem alcançando grande sucesso com o uso de 

tecnologias modernas em sua operação. 

Nesta edição especial, não poderia ficar de 

fora também uma reportagem falando do fato 

de a Nippon Steel, fundadora da Usiminas, re-

solver se distanciar da operação brasileira, pas-

sando o controle acionário para a Ternium. 

Confira os detalhes na matéria.

E não paramos por aí. Nela, entre muitas ou-

tras informações e conteúdos relevantes, apre-

sentamos ainda as projeções da Associação 

Mundial do Aço – a Worldsteel – para o desem-

penho do setor no mundo entre os anos 2023 

e 2024, e revelamos também a lista dos ganha-

dores do Prêmio Mundial de Sustentabilidade 

da Siderurgia, promovido pela mesma entida-

de global.

Esperamos que mais uma vez estejamos en-

tregando aos nossos leitores uma revista com 

muitos atrativos, à altura de suas exigências e 

necessidades. E continuamos contando com 

seus comentários, sugestões e eventuais críti-

cas para seguirmos melhorando sempre e cada 

vez mais. 

Boa leitura! 

Henrique Patria  

henrique@grips.com.br

E D I T O R I A L

HENRIQUE ISLIKER PATRIA
EDITOR RESPONSÁVEL
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DIA NACIONAL DO AÇO TRAZ

M A T É R I A  D E  C A P A

No comando do Conselho Diretor
do Instituto Aço Brasil e 
da ArcelorMittal Brasil, 

Jefferson De Paula, fala sobre
a importância da data, e ainda, 
sobre a atualidade, estratégias e

 planos da empresa e da siderurgia
 brasileira rumo a um futuro cada

 vez mais promissor.

M A R C U S  F R E D I A N I

E
m abril, mês em que se comemora 

o Dia Nacional do Aço, a liga, que, 

ao longo de praticamente toda a 

história da Humanidade, merece 

uma homenagem especial. Quer 

pela versatilidade, quer sustentabilidade 

e conforto que promove por meio de suas 

MOTIVOS PARA COMEMORAR
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múltiplas e virtualmente infinitas aplicações 

nos utensílios domésticos, na Medicina, nas 

edificações, nos meios de transporte e nas 

mais modernas tecnologias que utilizamos, 

a liga está em todos os lugares, marcando 

presença constante na vida da sociedade. E, 

naturalmente, essa homenagem também se 

estende aos milhões de brasileiros que tra-

balham em sua produção e distribuição nos 

quatro cantos do país.

Como forma singela de celebrar a data, a 

revista Siderurgia Brasil foi conversar com 

Jefferson De Paula, presidente do Conselho 

Diretor do Aço Brasil, e presidente da Arce-

lorMittal Brasil e CEO da ArcelorMittal Aços 

Longos e Mineração LATAM, empresa-líder 

nacional na produção de aços. Confira, a 

seguir, a entrevista exclusiva que ele, gen-

tilmente, nos concedeu, em meio à sua atri-

bulada agenda!

Siderurgia Brasil: Jefferson, recente-

mente, a Unidade Vega da ArcelorMittal, 

em São Francisco do Sul/SC, recebeu a 

certificação mundial ResponsibleSteel. O 

que significa para vocês a conquista dessa 

distinção, principalmente neste momen-

to em que a sustentabilidade, inserida 

na proposta da ESG, vem ganhando cada 

vez mais destaque no setor siderúrgico 

global, assim como em todos os outros? 

Jefferson De Paula: Para a ArcelorMittal, a 

certificação ResponsibleSteel é o reconheci-

mento tanto do alto padrão dos nossos pro-

cessos de produção quanto da série de ações 

realizadas em prol da transformação social, 

sustentabilidade, diversidade e inclusão. A 

certificação também reforça o principal pro-

pósito da ArcelorMittal, de fabricar aços inteli-

gentes para as pessoas e o planeta.

Essa não foi a primeira vez que vocês a 

receberam aqui no Brasil, não é mesmo?

Verdade. Esta foi a terceira unidade brasi-

leira da ArcelorMittal Brasil a receber a certi-

ficação ResponsibleSteel. A certificação dos 

sites no país iniciou-se com a conclusão do 

processo, em janeiro de 2022, na Unidade 

de Tubarão/ES, que foi a primeira planta 

industrial nas Américas e fora da Europa a 

obter o certificado. Em seguida foi a vez da 

certificação da unidade de João Monleva-

de/MG. E a meta da empresa é que todas as 

unidades do grupo no Brasil sejam certifica-

das nos próximos anos.

Dentro da proposta da ESG, como 

a sustentabilidade está inserida na 

atual realidade da ArcelorMittal?

A ArcelorMittal tem a sustentabilida-

de como um de seus valores, e procura 

incorporar constantemente a excelên-

cia do desempenho ambiental à sua es-

tratégia de negócios. Por atuar em uma 

atividade que demanda o uso intenso 

de recursos naturais, como é o caso da 

produção de aço, o Grupo ArcelorMittal 

possui uma estratégia de sustentabilida-

de baseada nas dez Diretrizes do Desen-

volvimento Sustentável (DDS), estabe-

lecidas a partir dos 17 Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações Unidas (ONU). 

Essas dez diretrizes estão fundamenta-

das nas melhores práticas e tendências 

da gestão de questões sociais, econô-

micas e ambientais relacionadas ao nos-

so negócio. A empresa tem consciência 

de que a jornada da sustentabilidade é 

complexa e necessária. Por isso, estamos 

fazendo esforços para implementar so-

luções e buscar alternativas. Sabemos 

quão complexa é essa jornada, e nos-

sa empresa está seriamente engajada e 

comprometida com metas realistas de 

redução das emissões de carbono e com 

ações concretas.

E especificamente no que se refere ao 

“S” da ESG: quais são os principais des-

taques e a cifra de investimento?

Bem, na verdade temos muitos destaques. 

Na área social, atualmente a Fundação Ar-

celorMittal é uma das maiores investidoras 

da cultura e a maior do esporte em Minas 

Gerais. São 35 anos de atuação em três eixos 

prioritários – educação, cultura e esporte 

–, gerando benefícios para mais de dez mi-

lhões de pessoas. Em 2022, foram investidos 

R$ 73 milhões nessas áreas, entre recursos 

próprios e Leis de Incentivo. E isso também 

confirma o propósito de a ArcelorMittal pro-

duzir Aços Inteligentes para as pessoas e o 

planeta, e explicita a agenda ESG no centro 

da nossa estratégia de negócios. 

Ainda nesse sentido, como se mani-

festa na empresa a questão da cultura 

de inclusão?

Estamos movendo o nosso time na dire-

ção da cultura que desejamos, desafiando 

os padrões históricos da indústria. Quere-

mos ter a sociedade refletida no nosso cor-

Jefferson De Paula, 
presidente do Conselho 
Diretor do Aço Brasil

M A T É R I A  D E  C A P A
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po de empregados e na cadeia do aço e abrir 

cada vez mais espaço para as pessoas com 

equipes mais plurais e diversas. Desde 2019 

temos trabalhado nos grupos em quatro di-

mensões: Equidade de Gênero, Diversidade 

Racial, Pessoa com Deficiência e LGBTI+. Um 

dos desdobramentos, é alcançar 25% de 

mulheres entre as lideranças até 2030, numa 

indústria com presença predominante de 

homens, historicamente.

Voltando ao tema da sustentabili-

dade ambiental, o que a ArcelorMittal 

Brasil está fazendo para cumprir o com-

promisso com a redução das emissões 

de CO2?

A empresa está comprometida em liderar 

a descarbonização na indústria do aço. Glo-

balmente, o Grupo ArcelorMittal foi pionei-

ro no setor ao lançar a meta de ser carbono 

neutro até 2050 e, como passo intermediá-

rio, reduzir em 25% suas emissões específicas 

até 2030. Entre as iniciativas a serem desen-

volvidas e implementadas pelas unidades da 

ArcelorMittal no Brasil estão o aumento do 

uso de sucata como matéria-prima, a utiliza-

ção de gás natural e a otimização do uso do 

carvão vegetal e a biomassa nas unidades, 

além da melhoria da eficiência energética 

dos processos. Até 2030, a empresa traba-

lhará com melhoria dos processos existen-

tes e, depois disso, empregará tecnologias 

disruptivas, que tornarão a ArcelorMittal 

carbono neutra até 2050. 

A ArcelorMittal assumiu recentemen-

te o controle da CSPCE. Qual a impor-

tância dessa negociação, e de que for-

ma ela deverá influenciar a operação de 

vocês no Brasil? 

A incorporação da usina instalada no Ce-

ará permitirá que a ArcelorMittal esteja à 

frente nas tendências de tecnologia em aços 

planos e sustentabilidade. Adquirimos um 

negócio moderno, eficiente, estabelecido e 

que irá agregar valor à ArcelorMittal. A plan-

ta produtiva da antiga CSP, hoje ArcelorMit-

tal Pecém, tem boa localização e sinergias 

com o nosso negócio. Isso traz opções para 

desenvolvimento presente e futuro. A usina 

possui instalações de última geração, dis-

põe de um alto-forno com capacidade de 3 

milhões de toneladas/ano de placas de aço 

e tem acesso ao Porto de Pecém, no Ceará, 

localizado a dez quilômetros da usina. As-

sim, a compra da unidade ampliará a com-

petitividade global da ArcelorMittal, com o 

potencial de fornecimento de placas dentro 

do próprio grupo e vendas para clientes no 

Brasil e outros países.

A questão do crescimento do setor 

siderúrgico no Brasil em 2023 continua 

a ser uma preocupação do setor, fato, 

inclusive, reiterado por você durante a 

recente Coletiva de Imprensa de abril 

do Instituto Aço Brasil, na qual foram 

apresentados os resultados do 1º Tri-

mestre do ano. Você acredita na possi-

bilidade de “virada” dessa situação ao 

longo deste ano?

Sim. Estamos confiantes no cenário de 

médio e longo prazos do país e na perspec-

tiva de aumento do consumo do aço. Há 

perspectiva de aumento do consumo do 

aço, uma vez que no Brasil há uma enorme 

oportunidade de investimentos em infraes-

10 11
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trutura, saneamento básico, estradas, por-

tos, aeroportos, parques industriais, dentre 

outros, que deverão entrar na agenda de 

prioridades dos setores públicos e privados.

A retomada do crescimento nacio-

nal, passa necessariamente pelo cres-

cimento internacional. No entanto, os 

números e os sinais que vêm sendo da-

dos pelos Estados Unidos e pela Euro-

pa não são nada animadores. Tem jeito 

de contornar esse problema?

As perspectivas de crescimento de impor-

tantes economias do mundo melhoraram 

no 1º Trimestre de 2023, na comparação ao 

que se projetava no fim do ano passado. Os 

riscos para crescimento econômico global 

são inflação persistente, estresse nos mer-

cados financeiros, Guerra Rússia e Ucrânia 

e o aumento das tensões comerciais e ge-

opolíticas entre Estados Unidos e China. O 

ano de 2022 foi positivo para a indústria 

do aço, embora, na base de comparação, 

2021 possa ser considerado atípico, uma 

vez que nele foram registradas as maiores 

vendas da história da indústria siderúrgica 

brasileira. Então, a queda nas vendas inter-

nas já era esperada para o início do presen-

te ano. Estamos retornando aos patamares 

normais de consumo de aço no mercado 

interno, mostrando, mais uma vez, que 

nossa indústria siderúrgica tem plena ca-

pacidade para atendê-lo. E como contornar 

o problema que você mencionou? Bem, é 

imprescindível implementar uma agenda 

robusta de investimentos em infraestrutu-

ra voltados para estradas, portos, ferrovias 

e energia, além da universalização do sa-

neamento básico e do combate ao déficit 

habitacional, na qual a indústria se enga-

je e contribua com geração de empregos, 

aumento da arrecadação, aquecimento da 

economia e a retomada do círculo virtuoso 

de crescimento.

Quais são as metas de crescimento 

da ArcelorMittal Brasil previstas para 

este ano de 2023 no Brasil e na Améri-

ca Latina?

Estamos investindo mais de R$ 7 bilhões 

para a expansão de unidades produtivas no 

Brasil (em MG, RJ e SC) e R$ 11,4 bilhões 

(US$ 2,2 bilhões) para a aquisição da Com-

panhia Siderúrgica do Pecém (CSP), tota-

lizando cerca de R$ 20 bilhões. Conforme 

mencionado anteriormente, outros R$ 4,2 

M A T É R I A  D E  C A P A
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bilhões vão ser destinados para a constru-

ção do Complexo Eólico Babilônia Centro, 

no Sul da Bahia, o maior contrato corporati-

vo de energia renovável do Brasil e um dos 

maiores complexos eólicos do país, que 

acabamos de anunciar. Trata-se do maior 

aporte da indústria do aço em andamento 

no Brasil, reforçando a posição de lideran-

ça da empresa no mercado brasileiro. Esses 

investimentos nos auxiliarão a aumentar 

nossa participação de mercado. Atuaremos 

com nossos parceiros para trazer as melho-

res soluções em aço, com qualidade, inova-

ção, sustentabilidade e inclusão.

Em função de seus contatos com a 

classe política e as autoridades brasi-

leiras, o senhor acredita que a Reforma 

Tributária que o Brasil tanto precisa tem 

chance de ser aprovada ainda este ano?

Torcemos e trabalhamos para que isso 

ocorra. O Brasil tem enorme potencial, por 

isso os setores público e privado precisam 

trabalhar juntos para ampliar as oportu-

nidades e impulsionar um crescimento 

sustentável, que combine avanço econô-

mico com os pilares social e ambiental. É 

necessário adotar medidas firmes e urgen-

tes – como a reforma tributária e o novo 

arcabouço fiscal – para destravar a econo-

mia nacional. O nosso sistema tributário 

é complexo e ultrapassado e estimula a 

crescente informalidade. Já a reforma ad-

ministrativa otimizaria a máquina pública 

e possibilitaria a oferta de serviços públi-

cos de qualidade, principalmente nas áre-

as da saúde e educação. 

Como é para você estar à frente da 

maior produtora nacional de aço e da 

entidade responsável por uma ativi-

dade que representa uma significativa 

parcela do PIB brasileiro? 

Sem dúvida, esse é um orgulho e uma 

grande responsabilidade estar na vida 

das pessoas, sejam dos nossos de 16 mil 

colaboradores na operação Brasil, nas 

casas, no estádio de futebol, nas pon-

tes, edifícios. participamos de grandes 

marcos da história do nosso país como a 

construção de Brasília, ponte Rio-Niterói, 

Cidade Administrativa, Mineirão, agora a 

Arena MRV. São obras icônicas e referên-

cias do Brasil no exterior. Isso demonstra 

que, mesmo depois de 100 anos, a em-

presa continua buscando oferecer as me-

lhores soluções em aço para as mais di-

versas construções da indústria pesada e 

para o dia a dia. A ArcelorMittal continua-

rá contribuindo para o desenvolvimento 

do país. Buscamos soluções inovadoras 

e formas mais inteligentes de produzir e 

utilizar o aço, elemento imprescindível 

na construção de um futuro melhor para 

as pessoas e o planeta. Destaco nosso in-

vestimento de mais de R$ 7 bilhões para a 

expansão de unidades produtivas no Bra-

sil e mais R$ 11,4 bilhões para a aquisição 

da Companhia Siderúrgica do Pecém, to-

talizando R$ 19,2 bilhões, o que demons-

tra a confiança do Grupo ArcelorMittal 

no país. E o fato de sermos líderes não 

nos acomoda. Liderar não é sobre ser o 

maior ou o pioneiro, é estar no centro da 

mudança, inspirar e criar soluções jun-

tos, para que cada vez mais pessoas fa-

çam parte deste movimento. Queremos 

construir o futuro da indústria do aço, 

confiantes de que estaremos lá. Vamos 

com os pés no chão e os olhos no futuro. 

Por fim, você poderia deixar uma 

mensagem sobre a comemoração do 

Dia Nacional do Aço?

É uma data muito especial para todos nós 

que fazemos parte da indústria do aço. So-

mos 120 mil colaboradoreas, controlados por 

11 grupos empresariais. A indústria do aço 

no Brasil ocupa a nona posição no ranking da 

produção mundial. Temos importância eco-

nômica, relevância social e responsabilidade 

ambiental. E vamos avançar para continuar 

contribuindo para o desenvolvimento eco-

nômico, social e sustentável do Brasil.

14 15
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E
m uma cidade com uma longa história poderia ser 

difícil imaginar como uma empresa relativamente 

iniciante viria a ter sucesso em menos de 20 anos. A 

cidade de Camden, em Nova Jersey, nasceu como 

um forte em 1626. A Camden Yards Steel Co. foi funda-

da 375 anos depois, quando o CEO, Mike Amato, e o presidente, 

Alan Kanoff, perceberam que poderiam explorar um nicho in-

vestindo seu conhecimento em produtos laminados.

“Trabalhamos anteriormente para um centro de serviço per-

tencente a uma família, que foi comprado pela Metals USA Inc. 

Depois de um tempo trabalhando lá, notamos que os distribui-

dores de metal cada dia ficavam maiores e que havia espaço 

para um centro de serviço mais exclusivo com um foco regional”, 

conta Amato. “Escolhemos Camden ou melhor, Camden nos es-

colheu, porque a cidade nos queria como uma âncora” para o 

desenvolvimento industrial no rio Delaware.

“Nós temos a capacidade de descarregar nossos próprios 

navios, bem como 20 vagões por dia”. Poder transportar aço 
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Modernização de linha de blanks,
com a instalação da estiradora da Red Bud

 em centro de serviço especializado,
 possibilitou maior velocidade no corte de

materiais de alta resistência.

C O R I N N A  P E T R Y *
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diretamente para o armazém, a partir da ferrovia 

ou do porto, é uma “vantagem gigantesca”, em 

termos de economia de frete, diz.

FOCO EM LAMINADOS
Por ser um centro de serviço especializado em 

laminados, a Camden Yards Steel concentra-se em 

aço carbono laminado a quente, rolos laminados 

a quente (HRPO), materiais de alta resistência (de 

até 100.000 psi), além de produtos pré-pintados.

“Nós vendemos para fabricantes de caminhões 

e para fabricantes de torres de transmissão de ce-

lular de alta voltagem, vendemos para centros de 

serviço menores e para todos os tipos de fabri-

cantes; um deles fabrica latas de lixo”, diz Amato. 

O centro de serviço também atende ao merca-

do de HVAC, e processa materiais galvanizados e 

“galvannealed” para portas, móveis e acessórios”.

O inventário comum da fábrica chega a 25.000 

toneladas. A empresa embarca cerca de 175.000 

toneladas de aço por ano. “Embora nossa locali-

zação seja em um porto, nós tentamos comprar a 

maior parte do aço no mercado nacional, mas tam-

bém aproveitamos algumas ofertas do exterior”.

Recentemente, a empresa comprou uma nova 

niveladora estiradora da Red Bud Industries. É a 

modernização de uma linha niveladora Herr-Voss 

já existente, que processa material de até 12,7mm 

(1/2") de espessura por 2.438 mm (96") de largura.

A modernização incluiu a adição de uma nive-

ladora estiradora de 15,24 m (50 pés) de compri-

mento e a substituição da guilhotina e das mesas 

de empilhamento, segundo a Red Bud Industries. 

A guilhotina de 150 toneladas conta com troca rá-

pida de lâminas, o sistema de empilhamento tem 

mais de 12 metros de comprimento (40 pés), as 

mesas de empilhamento são capazes de suportar 

30 toneladas cada, e as plataformas de elevação 

vertical de 1.524 mm (60") permitem que uma 

bobina inteira seja posicionada em uma pilha. A 

modernização inclui um sistema de aspiração de 

poeira. A linha conta ainda com capacidade de 

desbobinamento de 40 toneladas e é projetada 

para aplicações de planicidade crítica.

“Nós processamos o mesmo 
volume de bobinas que antes. 

São muitas toneladas por hora”
Mike Amato, Camden Yards Steel Co.

CONCORRÊNCIA
Amato explica que a atualização foi “necessá-

ria. As estiradoras se tornaram uma ferramenta 

de processamento diário. Não é possível ganhar 

mais dinheiro com material estirado, mas é preci-

so competir com outras empresas que oferecem 

esse serviço”.

“Foi uma ótima adição”, continua. “Processamos a 

mesma quantidade de bobinas que antes 33 a 35 

toneladas por hora. Então, estamos satisfeitos pelo 

modo como a Red Bud conseguiu maximizar [a pro-

dução]”. Ele gostou, especialmente, da facilidade da 

rápida troca automática da lâmina da guilhotina.

“Agora, podemos voltar às mesmas toneladas 
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por hora que processávamos antes, porque a es-

tiradora em linha é muito importante para nós. 

Com certeza, você não quer aumentar o tempo. 

Tudo se resume a toneladas por hora.”

Amato comenta que a Camden Yards Steel não 

precisou contratar mais operadores para a linha 

modernizada.

 “Embora o desempenho seja fantástico, algu-

mas vezes surgem problemas. A equipe de ma-

nutenção da Red Bud é muito ágil. Eles fazem a 

conexão ao nosso sistema, constatam o proble-

ma e retornam com a solução muito rápido. Se 

precisarmos de uma peça, eles têm em estoque e 

enviam imediatamente.

“Nós analisamos diversas estiradoras antes de 

comprar”, continua Amato. “Um dos fatores além 

do aumento da velocidade de processamento é 

o suporte do fabricante nas situações em que a 

operação para.”

EM FAMÍLIA
“Eu e o Alan temos nossos filhos trabalhando 

aqui. Meu filho e minha filha, e o filho do Alan, 

trabalham comigo”, diz Amato. “Ser uma empresa 

familiar é algo de que gostamos. À medida que 

os concorrentes ficam maiores, também perdem 

em atenção aos clientes. Nós conseguimos cres-

cer com interatividade de informações, qualidade 

e serviço. Isso se perde quando você fica gran-

de demais. Nós conseguimos operar e processar 

com menos problemas.”

*Esta matéria foi originalmente escrita por Corin-

na Petry e apresentada na revista Modern Metals 

dos EUA na edição de novembro de 2020.

Representante no Brasil: VPE Consultoria 

+55 11 99986-0586 ou envie um e-mail para  

mader@vpeconsultoria.com.br.

VARIEDADE DE PRODUTOS
A Camden Yards Steel proces-

sa laminado a quente, oleado 

ou decapado, aço microligado 

superior a Grau 50, chapas para 

piso e produtos revestidos nos 

seguintes formatos: bobinas, 

chapas, rolos e blanks. A espes-

sura vai de 0,38 mm (0,015") a 

12,7 mm (0.5"), e as larguras 

mais comuns variam de 1.219 

mm (48") a 2.438 mm (96"). Os 

produtos abrangem qualidade 

comercial, estrutural e HSLA.
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Desaceleração de setores
consumidores e perspectivas não

muito animadoras para os
próximos meses fazem o 

Instituto Aço Brasil rever a previsão
de consumo aparente e vendas

internas para 2023.

O QUE SE TEM PARA HOJE E,
TALVEZ, PARA AMANHÃ

E
m abril, o Índice de Confiança da 

Indústria do Aço (ICIA), pesquisa 

mensal de mercado realizada pelo 

Instituto Aço Brasil, atingiu 41,7 

pontos. Apesar do crescimento 

de 9 pontos ante o mês anterior, o indicador 

ainda se encontra 8,3 pontos abaixo da li-

nha divisória de 50 pontos, o que caracteriza 

a persistência de baixa confiança dos CEOs 

da indústria brasileira do aço.

22
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Fonte: Aço Brasil
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A cifra, que reflete a dinâmica da menor 

produção registrada nos primeiros meses do 

ano, somada à expectativa de maiores incer-

tezas em relação à atividade econômica para 

os próximos trimestres, levou a entidade a re-

duzir em 1 e 0,7 pontos percentuais, respec-

tivamente, as projeções do consumo aparen-

te e das vendas internas do setor em 2023. A 

revisão se deu ante às previsões anteriores, 

feitas em novembro de 2022, que apontavam 

para alta de 1,9% e 1,5%, respectivamente. 

No 1º Trimestre de 2023, a produção de 

aço no Brasil caiu 6,8% ante igual período 

de 2022, de 8,629 milhões de toneladas para 

8,043 milhões de toneladas. As vendas inter-

nas aumentaram 2%, de 4,886 milhões de to-

neladas para 4,982 milhões de toneladas. Por 

sua vez, as exportações caíram 6,1%, de 3,405 

milhões de toneladas para 3,195 milhões de 

toneladas, e as importações subiram 22,2%, 

de 847 mil toneladas para 1,035 milhão de 

toneladas. Enquanto isso, o consumo aparen-

te cresceu 3,4%, de 5,724 milhões de tonela-

das para 5,917 milhões de toneladas, porém, 

como visto, não de acordo com a dinâmica 

necessária e suficiente para sustentar maiores 

voos no que tange a seu crescimento anual. 

Contudo, o Aço Brasil manteve, pelo me-

nos por enquanto, algumas projeções de alta. 

A produção deve crescer 2%, para 34,655 mi-

lhões de toneladas em 2023, assim como as 

importações, que deverão atingir +2,5%, sal-

tando para 3,432 milhões. Enquanto isso, a pre-

visão de exportações subiu 7,5%, para 12,845 

milhões de toneladas. E o mesmo aconteceu 

com a projeção de investimentos do setor, que 

deverá ser de R$ 40,6 bilhões de 2023 a 2026, 

conservando a média dos últimos anos e o 

aporte de R$ 11,9 bilhões realizado em 2022.

CENÁRIO DE INCERTEZAS
A contração do crédito e a consequente 

redução no consumo de bens duráveis vêm 

afetando o desempenho de setores consu-

midores de aço, o que já trouxe impactos 

para a produção do setor no trimestre pas-

sado. O recuo do consumo desses setores 

lança incertezas sobre o desempenho da in-

dústria do aço nos próximos meses, o que 

embasa a revisão das expectativas.

E nem mesmo a previsão de crescimento 

apresentada pela indústria automobilística 

deve criar alento para a situação atual do 

aço. “A tendência da economia brasileira e 

da siderurgia é de queda nos próximos me-

ses, acompanhando a expectativa de retra-

ção dos setores da construção civil e de má-

quinas e equipamentos”, pontua Jefferson 

De Paula, presidente do Conselho Diretor 

do Aço Brasil, e presidente da ArcelorMittal 

Brasil e CEO da ArcelorMittal Aços Longos e 

Mineração LATAM.
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Tais preocupações se acentuam com o 

que ocorre no cenário externo, com previ-

são de desaceleração da economia global, 

por efeito da continuação do conflito entre 

Rússia e Ucrânia, inflação persistente e es-

tresse nos mercados financeiros em um am-

biente de continuação de elevação de juros 

em alguns países.

“Infelizmente, não temos, no momento, 

algum indicador que mostre otimismo para 

2023. Com os dados do 1º Trimestre do ano, 

não vemos perspectivas de que haverá cres-

cimento. Mas esse cenário poderá vir a ser 

revertido, se as questões que consideramos 

prioritárias forem enfrentadas”, afirma Marco 

Polo de Mello Lopes, presidente executivo 

do Instituto Aço Brasil, alinhando entre elas 

a retomada do crescimento econômico, com 

o ajuste fiscal, a Reforma Tributária e o des-

travamento das obras de infraestrutura, além 

de outras medidas, como a recuperação da 

competitividade sistêmica, com a redução 

do “Custo Brasil”, e a transição energética, a 

partir de investimentos em novas matrizes.

De Paula reforça o discurso de Mello Lo-

pes, ressaltando a existência de uma série de 

preocupações no cenário que, no momento, 

impedem a manutenção de uma perspecti-

va predominantemente otimista para o ano 

de 2023. “A reversão do quadro doméstico 

nos próximos meses depende fundamental-

mente da melhora da perspectiva conjuntu-

ral e da sinalização de avanços na agenda 

de competitividade do país. Dentre esses 

avanços esperados e necessários, a reforma 

tributária é o principal. Se aprovada, trará 

um efeito positivo para toda a economia, no 

caminho da retomada do crescimento sus-

tentado”, enfatiza. 

Em função de tudo isso, o “resumo da ópe-

ra” nas previsões atuais para 2023 do Insti-

tuto Aço Brasil é o seguinte. Em volumes, a 

produção de aço bruto será de 34,665 mi-

lhões de toneladas. As vendas internas de 

20,082 milhões de toneladas (ante 20,605 

milhões de toneladas na previsão anterior). 

O consumo aparente de 23,187 milhões de 

toneladas (ante 23,782 milhões de tonela-

das). As exportações de 12,845 milhões de 

toneladas (12,191 milhões de toneladas na 

previsão anterior). Por sua vez, as importa-

ções deverão ser de 3,432 milhões de tone-

ladas. E para 2024, projeta-se consumo apa-

rente de 23,883 milhões de toneladas, o que 

representa uma alta de 3% sobre o consumo 

aparente estimado para 2023. 

https://benafer.com.br
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World Steel Association (worldsteel) 

entidade mundial com membros em 

todos os principais países produtores 

de aço representando cerca de 85% 

da produção mundial de aço, acaba 

de divulgar o seu SRO – Short Range Outlook (Pers-

pectiva de curto prazo) que inclui estimativas e 

perspectivas que são fruto de prospecção sobre 

o que o futuro nos reserva no campo da siderur-

gia mundial. Evidentemente que tais projeções 

estão sujeitas a riscos e incertezas que podem le-

var a outros resultados, mas que, entretanto, nos 
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PREVISÃO MUNDIAL DE DEMANDA 

P R O J E Ç Õ E S

Baixo crescimento da demanda
em 2023 e uma maior aceleração

em todas as regiões mundiais 
em 2024 é o que prevê

 a Worldsteel em seus estudos
 e projeções.

A CURTO PRAZO PARA O AÇO 

H E N R I Q U E  P A T R I A *
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mentos. Em 2024, o crescimento da demanda 

é impulsionado por regiões fora da China, mas 

enfrenta desaceleração global devido ao cres-

cimento previsto de 0% da China, ofuscando o 

ambiente melhorado. A inflação sustentada con-

tinua sendo um risco negativo, potencialmente 

mantendo as taxas de juros altas.

À medida que a população da China diminui 

e se move para o crescimento impulsionado 

pelo consumo, sua contribuição para o cresci-

mento da demanda global de aço diminuirá. O 

futuro crescimento da demanda global de aço 

dependerá de drivers reduzidos, principalmente 

concentrados na Ásia. Investimentos em descar-

bonização e economias emergentes dinâmicas 

impulsionarão cada vez mais o impulso positivo 

para a demanda global de aço, mesmo com a di-

minuição da contribuição da China para o cresci-

mento global”.

Falando especificamente sobre a América Lati-

na ele disse: “A América Latina está entrando em 

um período desafiador, com fracas perspectivas 

de crescimento e incerteza política. A demanda 

por aço contraiu em todos os países da região 

em 2022. Todos os setores devem ter um cresci-

mento moderado em 2023 e 2024.

As perspectivas econômicas do México estão 

enfraquecidas pela alta inflação e pela fraca eco-

nomia dos Estados Unidos. No entanto, espera-se 

que a manufatura mexicana tenha um desempe-

nho relativamente bom nos próximos anos, es-

pecialmente o setor automotivo. A produção de 

veículos leves encerrou 2022 com crescimento de 

9,2% e deve crescer 6,3% em 2023 e 6,4% em 2024, 

impulsionada pelas exportações para os EUA.

A demanda de aço do Brasil caiu substancial-

dão uma boa noção do que podemos esperar 

para os dois próximos anos. 

O estudo prevê que este ano a demanda terá 

uma recuperação de 2,3% para atingir 1.822,3 Mt. 

A demanda de aço deverá crescer em 1,7% em 

2024 para atingir 1.854 Mt. A manufatura de aço 

deve liderar a recuperação, mas as altas taxas de 

juros continuarão pesando sobre a demanda. No 

próximo ano, espera-se uma aceleração do cres-

cimento na maioria das regiões, mas também 

uma desaceleração na China.

Comentando sobre as perspectivas, o Sr. Má-

ximo Vedoya, CEO da Ternium e atual presidente 

do Worldsteel Economics Committee, disse: “em 

2022, o ímpeto de recuperação após o choque 

pandêmico foi prejudicado pela alta inflação e 

aumento das taxas de juros, a invasão russa da 

Ucrânia, e os bloqueios na China. Como resultado, 

a atividade dos setores usuários de aço caiu no 

último trimestre de 2022. Isso, combinado com o 

efeito dos ajustes de estoque, levou a uma contra-

ção pior do que o esperado na demanda de aço.

A inflação persistente e as altas taxas de juros 

na maioria das economias limitarão a recupe-

ração da demanda por aço em 2023, apesar de 

fatores positivos como a reabertura da China, a 

resiliência da Europa diante da crise energética 

e a diminuição dos gargalos da cadeia de supri-

mente em 11% em 2022 devido à produção lenta 

e redução de estoque. As perspectivas para 2023-

2024 são moderadas devido à política monetária 

restritiva e à incerteza fiscal. As altas taxas de ju-

ros, as dívidas das famílias e o enfraquecimento 

do mercado de trabalho suprimirão as atividades 

de construção, bem como a demanda por bens 

duráveis em 2023.

O setor automotivo brasileiro aumentou a pro-

dução em 5,4% em 2022, com forte crescimento 

das exportações de 27,8%, embora o mercado 

interno estivesse fraco. O setor automotivo per-

deu força no início de 2023; espera-se um fraco 

crescimento de 2,2%, com uma nova melhoria 

suave esperada em 2024”. 

Henrique Patria: Editor Chefe do Portal e  

Revista Siderurgia Brasil henrique@grips.com.br
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É preciso ter cuidado, porque
 mudanças e retrocesso têm o 

potencial de afastar ainda mais a
 possibilidade de que o Brasil 

venha a se desenvolver na
 área industrial.

32 33

N
o dia 18 de abril, o novo arca-

bouço fiscal, que substituirá o 

teto de gastos, foi entregue ao 

Congresso Nacional. O projeto 

de lei complementar traz ajus-

tes que esclarecem pontos não divulgados 

no fim de março. Caso o novo arcabouço 

seja aprovado e implementado, o governo 

pretende zerar o déficit público da União no 

próximo ano, atingir um superávit de 0,5% 

do PIB em 2025 e um superávit de 1% do PIB 

em 2026 e, ainda, estabilizar a dívida pública 

da União em 2026, último ano do mandato 

do presidente Lula.
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Paulo Castelo Branco, economista e 
presidente-executivo da Associação 

Brasileira dos Importadores 
de Máquinas e Equipamentos 

Industriais (ABIMEI) 
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Contudo, a análise do tema está deixando em 

campos oposto vários economistas e especia-

listas sobre a qualidade da nova regra de con-

trole das contas públicas. Para alguns, o ajuste 

proposto para o médio prazo, no sentido de 

aumentar o resultado primário, permitirá um 

bom equilíbrio. Já para outros, a proposta está 

baseada em parâmetros inconsistentes, e que 

a equação do novo arcabouço só fecha com 

aumento brutal de carga tributária. E há tam-

bém o grupo dos cautelosos, que aguardam a 

linha fina dos detalhes do texto, torcendo para 

que ele não se transforme em uma guerra de 

posições, que apenas resulte na aceleração do 

processo inflacionário e em estagnação. 

Para jogar luz sobre o projeto do arcabou-

ço fiscal e seus eventuais impactos sobre a 

Reforma Tributária, a revista Siderurgia Brasil 

foi conversar com o economista e presiden-

te-executivo da Associação Brasileira dos 

Importadores de Máquinas e Equipamentos 

Industriais (ABIMEI), Paulo Castelo Branco. E 

dessa produtiva interação, surgiu essa en-

trevista que você vai ler agora.

Siderurgia Brasil: Paulo, quais são 

suas impressões sobre o projeto do ar-

cabouço fiscal recentemente entregue 

ao Congresso pelo governo?

Paulo Castelo Branco: Pessoalmente, 

acho que somente são medidas para ten-

tar aumentar os gastos do governo, sem 

ter que enfrentar a possibilidade de ter que 

arcar com as medidas legais de estouro do 

teto limitado pela lei, que foi criada no go-

verno do presidente Temer, e que foi válida 

por todo o período do governo passado.

Ele tem envergadura suficiente para 

equilibrar as contas públicas?

Creio que não, pois quando se teve limites 

claros de gastos como, por exemplo, houve a 

necessidade de essa regra ser quebrada em 

função da pandemia, sendo feita uma extra-

polação de limite de gastos para uma finali-

dade específica como o Auxílio Emergencial, 

que foi pago para a população mais carente, 

isso também foi enviado ao Congresso Na-

cional para análise e aprovação, sendo essa 

uma forma mais correta. Mas quando isso é 

feito sob a forma de regras que já, de saída, 

permitem que os limites sejam extrapola-

dos, na minha opinião, não vejo como isso 

possa funcionar. Dessa forma, a rigidez de 

cumprimento das metas fica muito flexível, 

e com um governo com tendências mais so-

cialistas e não tendente a cumprir regras fis-

cais, será difícil que aconteça.

Embora o arcabouço fiscal tenha 

como objetivo louvável simplificar o 

sistema tributário brasileiro, qual é 

o risco de que ela venha a ser apenas 

uma manobra para aumentar a arreca-

dação, alinhada ao escopo da Reforma 

Tributária?

Analisando tecnicamente, essa reforma 

teria que ter alíquotas diferenciadas de 

tributação para poder atender às necessi-

dades específicas de algumas formas de 

operação de mercado como, por exem-

plo, nas operações de venda de varejo na 

ponta da cadeia. Nesse caso, seria neces-

sário ter-se uma alíquota que reduzisse re-

almente a carga tributária, sendo que esta 

não poderia passar de 15% ou 16%, contra 

os mais de 35% aplicados hoje. Por isso, 

acho difícil que seja aprovada uma refor-

ma que tenha essas alíquotas, porque o 

governo teria que ter um maior controle 

de gastos e um plano simultâneo de re-

dução destes, para não somente conter a 

evolução, mas cortar gastos desnecessá-

rios existentes para poder permitir a so-

brevivência da máquina pública com me-

nos arrecadação, e dessa maneira, poder 

cobrar menos valor do povo brasileiro. Ou 

seja, para tentar cobrar uma alíquota me-

nor, a fim de tentar fazer com que a distri-

buição de renda fosse mais qualitativa e, 

assim, fazer a arrecadação aumentar gra-

dativamente, com um maior volume de 

arrecadação por parte de todos, e não so-

mente de uma parcela da sociedade bra-

sileira. Mas, sinceramente, como estão fa-

lando em uma alíquota de 25%, não vejo 

um ganho imediato com essa mudança, 

que ainda vai trazer um problema grande 

em centralizar a arrecadação no Governo 

Federal. Portanto, o risco de que essa seja 

tão somente uma manobra que vai man-

ter uma carga tributária alta já existente é 

alto, o que ainda poderá piorar ainda mais, 

com o aumento para diversos setores.

Qual o impacto que ela poderá trazer 

à indústria em geral e, particularmente, 

ao do setor de importação de máquinas 

e equipamentos industriais?

Para a indústria pode vir a ser um fator de 

oneração na nacionalização de produtos, 

pois existem impostos, como o ICMS, que é 

estadual e, em alguns casos, concedem be-

nefícios ou incentivos que, com a reforma, 

devem ser suspensos, o que fará com que 

eles venham a ter de ser repassados aos 

preços finais dos produtos.
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E com relação aos investimentos em 

máquinas e equipamentos industriais?

Esse é outro ponto importante, tanto 

no caso dos relacionados aos importados 

quanto nos nacionais, uma vez que as má-

quinas e equipamentos industriais, que são 

bens de capital, e quando adquiridos pelas 

indústrias, têm a finalidade de serem bens 

de produção, que geram empregos por 

meio da necessidade de serem contratados 

operadores e outras pessoas, como abaste-

cedores e pessoal de logística, programa-

dores etc. Assim, como meios de produção, 

essas máquinas produzem itens que serão 

vendidos com emissão de notas fiscais emi-

tidas, que terão a cobrança dos impostos 

correspondentes, sendo, portanto, um ge-

rador de arrecadação e de riqueza para as 

cidades, estados e para o Brasil.

O que poderia, então, ser mais ade-

quado?

Julgo que é mais justo e defendo, já há al-

gum tempo com o pessoal da ABIMEI, e mes-

mo junto aos fabricantes nacionais, é que 

esses investimentos em máquinas e equipa-

mentos fossem totalmente isentos de paga-

mento de impostos, visto que esse capital 

será empregado para gerar receitas para o 

país, tem um custo financeiro para o seu in-

vestidor e também uma depreciação ao lon-

go do uso dessas máquinas e equipamentos, 

tanto de valor quanto tecnológico, que, em 

alguma data futura, terão que ser repostas 

com cada vez mais investimento. Portanto, 

nada mais justo do que valorizar quem inves-

te em produção no nosso Brasil, ajudando a 

diminuir custos de aquisição de máquinas e 

equipamentos, dando um incentivo a quem 

queira produzir no nosso país.

Qual o vínculo e o impacto que a apro-

vação do arcabouço fiscal no Congresso 

poderá trazer aos trâmites do tão espe-

rado e engessado processo da Reforma 

Tributária?

Bem, precisamos aguardar para verificar 

quais serão as novas regras e alíquotas des-

ta tão falada Reforma Tributária para poder-

mos avaliar melhor se ela trará algum bene-

fício, ou se, na realidade, teremos mais uma 

reforma que, em vez de trazer benefícios e 

novidades boas ao empresariado e para a 

população, vai ser mais uma reforma que 

somente vai enganar, e que foi feita apenas 

para trazer mais arrecadação para o gover-

no e nenhum benefício real para as empre-

sas e para o consumidor.

Na sua opinião, o viés ideológico e o 

foco, de certa forma, antiempresarial, 

que vem sendo aparentemente apre-

sentado pelo atual governo poderá vir 

a contaminar a qualidade da Reforma 

https://www.metalurgia.com.br/en_us/home-en-fair-foundry-brazil/
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mações e, por conta disso, conhecer o que 

existe de melhor em termos de qualidade e 

produtividade em qualquer parte do mun-

do. E dificilmente será viável uma indústria 

conseguir sobreviver sem ter uma forma 

de produzir com o mesmo nível de maqui-

nário, tecnologia, treinamento de pessoal 

adequado e com paridade a outros países 

do planeta. Então, para que isso aconteça, 

não há como não depender da importação 

de máquinas e equipamentos com tecnolo-

gia atualizada e com a paridade de produti-

vidade em parâmetros globais.

Finalmente, pelo andar da carruagem, 

você acredita que existe alguma possibi-

lidade de que a Reforma Tributária pos-

sa sair ainda este ano, ou esse processo 

deverá ser novamente travado e poster-

gado pelo governo e/ou pelo Congres-

so? O que faz você pensar assim?

Se eu fosse capaz de poder adivinhar essa 

resposta, venderia essa informação por um va-

lor bem alto. (Risos) Mas, deixando de lado o 

poder da adivinhação, o que posso dizer é que 

torço para que tenhamos definições de rumos 

a seguir o mais brevemente possível, em es-

pecial no que tange e depende da parte de 

decisões políticas – que é o que sempre nos 

atrapalha na questão de tempo –, a fim de que 

possamos avançar com a nossa economia, que 

tanto necessita desse impulso.

Tributária e gerar dar “marcha à ré” em 

reformas já realizadas a duras penas, 

entre elas a Trabalhista, o que tem sido 

motivo de grande preocupação de vá-

rios setores da indústria? E como isso, 

particularmente, tem potencial para 

gerar impactos negativos no processo 

de importação de máquinas e equipa-

mentos industriais?

Sim, sem dúvida existe uma grande pre-

ocupação com a questão desse posiciona-

mento ideológico, pois, no Brasil, já existe 

atualmente uma insegurança jurídica mui-

to grande para o ambiente de negócios das 

empresas. E isso é um fator muito negativo, 

tanto para as empresas nacionais estabeleci-

das aqui quanto para os grupos multinacio-

nais globais, que, eventualmente, possam 

ter a intenção de investir em uma planta fa-

bril em nosso país. Essas dúvidas, e o conse-

quente passivo, como o citado trabalhista, 

pode ser piorado a partir da situação atu-

al, que já é uma das piores do mundo em 

termos de incertezas jurídicas. Assim, com 

mais mudanças de retrocesso, isso tem po-

tencial de afastar ainda mais a possibilidade 

de que o Brasil venha a se desenvolver na 

área industrial, criando entraves para que 

ele venha a ocupar o que, em tese, poderia 

ser possível em função da capacidade exis-

tente de desenvolvimento de tecnologia e 

da nossa comprovada capacidade intelec-

tual, além da abundante existência de ma-

térias-primas disponíveis, da nossa necessi-

dade de consumo e, ainda, da capacidade 

da nossa população em reter de riqueza.

Ainda acerca da pergunta anterior, 

não há o risco de sair uma Reforma Tri-

butária extremamente protecionista, o 

que eventualmente poderia piorar a si-

tuação da importação de tais itens?

Bem, é difícil avaliar o que podemos ter 

como resultado dessa reforma, visto que os 

fatores políticos que deveriam não ter tanta 

influência quanto possuem no Brasil, podem 

atrapalhar em muito os resultados. No caso 

das importações, falando especificamente 

no setor de máquinas e equipamentos, exis-

te já há algum tempo um fator que impe-

de que ocorra o mesmo nível protecionista 

que já ocorreu no passado no Brasil, que é 

a muito difundida competitividade global, 

conhecida por meio de informações que, 

hoje, podem ser facilmente pesquisadas e 

recebidas em tempo real pelas redes glo-

bais de comunicação. Em outras palavras, 

atualmente é muito fácil ter acesso a infor-

https://www.mercosistem.com.br


N
o dia 30 de março o grupo side-

rúrgico ítalo-argentino Ternium 

anunciou que acertou um acor-

do com a Nippon Steel Corpora-

tion (NSC) para assumir o grupo 

de controle da Usiminas, em uma transação que 

pode encerrar a influência de mais de 60 anos 

do grupo japonês no comando de uma das 

maiores produtoras de aços planos do Brasil. 

A notícia veio depois de a companhia infor-

mar dois anos consecutivos de lucro líquido. 

Ao encerrar 2022, este bateu nos R$ 2,1 bilhões, 

o segundo maior da empresa nos últimos 14 

anos, só perdendo para os R$ 10,1 bilhões, apu-

rados um ano antes. 

Esse fato, bastante eloquente, aparentemen-

te tira do jogo que o motivo de a saída da Ni-
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Acordo que coloca o grupo Ternium
no controle acionário no lugar da 

japonesa Nippon Steel, deverá trazer
mudanças significativas na gestão da

companhia mineira de aço.
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ppon Steel da composição acionária da 

Usiminas tenha sido em função de algo re-

lacionado a um problema de gestão ou de 

administração da empresa, que, como se vê, 

ao contrário se mostrou bastante eficiente. 

Muito em função disso, naturalmente, a 

decisão de a NSC vender suas ações pela 

Ternium – até mesmo por conta da acirrada 

briga judicial que todos se lembram entre 

as duas gigantes, iniciada em 2014 e sela-

da com um acordo em 2018 – gerou certa 

estranheza no mercado, e uma torrente de 

interpretações paralelas.

Por exemplo, alguns analistas mais incisi-

vos do setor especulam que a razão real da 

movimentação estaria relacionada ao fato 

de a operação da empresa mineira ter se tor-

nado pequena para as ambições do grupo 

a Ternium com 93% do bloco de controle e, 

praticamente, como controladora única da 

Usiminas. A cláusula do acordo prevê que a 

Nippon Steel poderá vender o restante de 

suas ações na siderúrgica mineira ao grupo 

ítalo-argentino nesse período, o que, segun-

do fontes da NSC é uma prática comum no 

mercado, embora, no momento, não haja 

nenhuma movimentação ou definição so-

bre essa participação. 

COMO ERA, E COMO VAI FICAR
Independentemente de tais conjecturas, 

a versão oficial do comunicado do Acordo 

de Acionistas da Usiminas ao mercado foi 

bem lacônica e protocolar: ”Considerando 

o desafiador ambiente de negócios em que 

a Usiminas está envolvida, NSC e Ternium 

compartilham o entendimento de que uma 

liderança mais forte por qualquer dos referi-

dos acionistas se faz necessária para o cresci-

mento ainda maior dos valores corporativos 

da Usiminas. Nesse sentido, ambas as par-

tes compartilham a percepção e concordam 

que uma nova estrutura de governança em 

que a Ternium, por ter uma extensa rede de 

negócios na América Latina, tenha um papel 

mais importante beneficiando os interesses 

de todos os stakeholders da Usiminas. ”

Antes da atual resolução, o grupo de 

controle da Usiminas envolvia 68,6% das 

ações ordinárias da empresa divididos entre 

31,45% para a NSC, 32,28% para a Ternium e 

4,84% para o fundo de previdência Usiminas. 

Com o novo, a Ternium e suas controladas 

se propuseram a comprar um total de 68,7 

milhões de ações ordinárias da empresa mi-

neira até então detidas pelos japoneses, ao 

preço de R$ 10 por ação ordinária, perfazen-

do um total equivalente a R$ 687 milhões.

Após a conclusão do negócio, a participa-

ção total da Ternium no grupo de controle 

da Usiminas passará a ser de 61,3%, enquan-

to a Nippon Steel terá 31,7% e o fundo de 

pensão dos empregados da siderúrgica bra-

sileira 7,1%. Por meio do acerto também, a 

Ternium terá ainda a opção de adquirir as 

ações remanescentes da Nippon em um in-

tervalo de dois anos. Além disso, a negocia-

ção garante à Ternium o direito de indicar a 

maioria dos membros do Conselho de Ad-

ministração da Usiminas, além de presiden-

te-executivo e outros quatro membros de 

sua Diretoria, enquanto a NSC terá direito a 

indicar o presidente do conselho e diretor 

de tecnologia e qualidade da Usiminas.

japonês, e/ou que este se “cansou” de inves-

tir tanto no mercado siderúrgico brasileiro, 

constantemente atingido por crises econô-

micas cíclicas, razão do seu crescimento em 

um ritmo lento. 

MUDANÇA DE FOCO
Para atestar essa premissa, a argumenta-

ção desses especialistas baseia-se na cons-

tatação de que o alvo dos investimentos da 

Nippon Steel vem efetivamente migrando 

para o mercado asiático, mais precisamen-

te para a Índia – país no qual, indubitavel-

mente, o mercado de aço, vem crescendo 

muito mais rapidamente do que o do Bra-

sil –, onde o grupo está investindo em uma 

parceria com a ArcelorMittal, semelhante 

àquela que ambas as empresas mantêm nos 

Estados Unidos, por meio da operação con-

junta de uma laminadora de aço em Calvert, 

no estado do Alabama. 

E tudo isso junto, também inspira nes-

ses analistas outra possível conclusão: a de 

que, em dois anos, a companhia japonesa 

de aço deverá sair de cena de vez, deixando 
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Vale lembrar que a transação ainda está 

em análise pelo Conselho Administrativo 

de Defesa Econômica (CADE), contudo com 

grandes chances de ser aprovada pelo ór-

gão antitruste, apesar de a Usiminas ter uma 

participação significativa no mercado brasi-

leiro de aços planos.

MANUTENÇÃO DE INVESTIMENTOS
Fato relevante que também merece aten-

ção na transação diz respeito à questão dos 

portentosos e atípicos investimentos anun-

ciados pela Usiminas no início de 2023. A 

projeção era de R$ 3,2 bilhões, dos quais R$ 

2,6 bilhões na unidade de siderurgia, R$ 500 

milhões em mineração e R$ 100 milhões em 

transformação. 

E, ao que tudo indica, esses aportes deve-

rão ser mantidos, uma vez que pelas métri-

cas de alavancagem e liquidez, a companhia 

está preparada para realizá-los, notadamente 

em função da necessidade de ela moderni-

zar seu antigo parque siderúrgico. Em termos 

de prioridades, a reforma do Alto-Forno 3 de 

Ipatinga é a principal delas – cuja última atu-

alização aconteceu há cerca de duas décadas 

–, na qual deverão ser aplicados recursos da 

ordem de R$ 1,2 bilhão ainda em 2023. Para 

tanto, a Ternium deverá contar com o apoio 

técnico da Nippon Steel, que tem grande 

experiência em reformas de altos-fornos.

Outra decisão significativa que deverá ser 

tomada em breve será o destino da Mine-

ração Usiminas, braço bastante rentável de 

negócio de minério de ferro da companhia. 

A questão aqui é, basicamente, deliberar se 

vale a pena ou não investir na extensão da 

vida útil da mina, um projeto bastante com-

plexo e custoso na casa de US$ 1 bilhão, se-

gundo estimativas de alguns especialistas.

FUSÃO NÃO DESCARTADA
Sem dúvida alguma, tal proposição faz 

todo o sentido para a Ternium, comanda-

da por Paolo Rocca, CEO do Grupo Techint, 

que assumiu a empresa brasileira em 2012. 

Com a presente operação, a corporação po-

derá alçar voos mais altos, e integrar suas 

operações na América Latina, da Argentina 

ao México e, eventualmente, chegar aos Es-

tados Unidos. 

Em termos de futuro, ainda vale lembrar 

que o conglomerado também é proprie-

tário da unidade de tubos de aço Tenaris, 

em Pindamonhangaba, no interior de São 

Paulo, e da Ternium Brasil, antiga Compa-

nhia Siderúrgica do Atlântico (CSA), pro-

dutora de chapas de aço com sede no 

Rio de Janeiro criada pela ThyssenKrupp, 

e adquirida pela Ternium pela bagatela de 

1,5 bilhão de euros em setembro de 2017, 

marcando a saída do grupo industrial ale-

mão do Brasil depois de sete anos de ati-

vidades no país. Assim, nada impede que, 

ao longo dos próximos anos, possa haver 

uma fusão dela com a Usiminas. Tudo, é 

claro, vai depender da movimentação e da 

resposta do mercado.
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CAI A PRODUÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES 

Mesmo com a melhora nos números em 

março, a produção acumulada no 1TM23 

ainda está cerca de 50 mil unidades abaixo 

dos níveis pré-pandemia. 

De janeiro a março foram produzidos 538 

mil autoveículos, apenas 8% a mais que no 

início do ano passado, quando a crise dos se-

micondutores estava no auge. Para veículos 

pesados, houve redução de cerca de 30% no 

volume de produção.

Segundo o presidente da Anfavea, Márcio 

de Lima Leite nesses três primeiros meses 

tivemos oito paralisações de fábrica e dois 

cancelamentos de turno, algo semelhante 

às paradas verificadas no início de 2022. Este 

ano além da falta de componentes, há outros 

fatores provocando férias coletivas, sendo o 

principal o resfriamento da demanda. 

As vendas acumuladas de autoveículos 

no trimestre foram de 472 mil unidades. O 

crescimento de 16,3% sobre o mesmo perí-

odo do ano passado poderia indicar sinais 

de recuperação, mas, na verdade, a base de 

comparação de 2022 é muito baixa, já que 

faltavam carros nas concessionárias. Em re-

lação aos volumes de antes da pandemia, a 

defasagem é superior a 20%.

“A fotografia do momento seria pior se não 

fossem as boas vendas para locadoras em 

março, 28% do total.” Diz o presidente 

As exportações em março mantiveram a 

média diária de 1.900 unidades de fevereiro, o 

que indica o cumprimento de contratos com 

os principais destinos, mas sem grande cres-

cimento de volumes. Na comparação trimes-

tral, as 112,2 mil unidades embarcadas entre 

janeiro e março representaram crescimento de 

3,9% sobre o mesmo período de 2022.

O setor de máquinas queda de 15,9%, en-

quanto as rodoviárias apresentaram recuo de 

7,2%, com vendas de 4.531 unidades. Ao me-

nos as agrícolas cresceram de fevereiro para 

janeiro, apesar da expectativa no mercado 

para o aporte de novos recursos do Plano Safra 

2022/23. Já as rodoviárias tiveram desempe-

nho tímido em fevereiro, explicado pela espera 

das políticas de investimento em infraestrutura 

de várias esferas de governo.
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E S T A T Í S T I C A S

REAÇÃO NA REDE DE 
DISTRIBUIÇÃO DE AÇOS 
PLANOS 

O aumento do preço do aço, informado e 
programado pelas usinas para abril, fez com 
que a rede de distribuição de aços planos, re-
presentada pelo Inda, experimentasse o seu 
melhor resultado do ano até aqui. 

Segundo as informações apresentadas as ven-
das subiram 25,7% quando comparadas com 
fevereiro, com um total de 370,3 mil toneladas 
contra 345,9 mil toneladas. Porém se compara-
das com o mesmo mês do ano passado ainda 
houve uma queda de 3,3% pois em março de 
2022, foram vendidas 382,9 mil toneladas. 

 No tocante as compras feitas junto às usi-
nas, elas acompanharam a mesma tendência 
com 29,3% a mais do que o mês passado – 
360,7 mil toneladas – contra 279 mil toneladas. 
Neste caso das compras também sobre o mes-
mo mês do ano passado apresentaram alta de 
4,3% – 345,9 mil toneladas.

Com este movimento o estoque em núme-

ros absolutos apresentou uma queda de 1,2% 
já que fechou em 800,6 mil toneladas com giro 
de estoque 2,2 meses. 

As importações fecharam o mês com alta de 
8,3% com a chegada de 167,1 mil toneladas 
vindas principalmente da China e da Coréia 
do Sul, contra 154,2 do mês de fevereiro. Se for 
comparado com o ano passado o crescimento 
foi maior de 33,3%, uma vez que haviam che-
gadas 125,3 mil toneladas. 

Como informação complementar os aumen-
tos de preços nos aços em território nacional efe-
tivamente estão acontecendo com variações de 
4 até 7,5% dependendo da usina e do produto. 

Perguntado sobre as recentes fusões/aquisi-
ções com a ArcelorMittal assumindo o contro-
le da CSPecém e a Ternium assumindo a Usimi-
nas ele não acredita que venha causar algum 
embaraço para a rede de distribuição. 

Fonte: Inda/Sindisider
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E S T A T Í S T I C A S

PRODUÇÃO MUNDIAL 
DE AÇO DÁ SINAIS DE 
REAÇÃO 

NOVAS PREVISÕES 
PARA A SIDERURGIA 
BRASILEIRA EM 2023

Após um começo de ano titubeante, com 
menor produção daquela que havia sido proje-
tada em novembro do ano passado, somado as 
incertezas do futuro em relação a atividade eco-
nômica o Instituto Aço Brasil, resolveu revisar 
para baixo suas projeções para 2023. De acor-
do com os novos números o consumo aparen-
te cairá 1% e as vendas internas serão reduzidas 
em 0,7%. As projeções anteriores, feitas em no-
vembro de 2022, apontavam para alta de 1,9% 
e 1,5%, respectivamente. O Aço Brasil manteve, 
neste momento, as projeções de alta de 2% para 
a produção e de 2,5% das importações. Para as 
exportações, a previsão é de alta de 7,5%, ante a 
previsão anterior de 2,1%.

Os números do mês de março melhoraram 
atingindo 2.730 mil toneladas contra 2.530 do 
mês anterior, mas ainda inferior em 8,7% quan-
do comparada a março do ano passado. 

E a composição dos produtos entregues tam-

Segundo a Worldsteel Association a produção 
mundial de aço em março cresceu 1,7% em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado. 

Foi um salto no crescimento da produção mun-
dial, pois em janeiro deste ano foram produzidas 
145,3 milhões de toneladas, em fevereiro a ligei-
ra queda para 142,4 milhões e agora em março o 
avanço mais consistente com a produção de 165,1 
milhões o que significou uma boa reação em rela-
ção a fevereiro com crescimento de cerca de 15%.

A distribuição por região mundial foi a seguinte: 
África produziu 1,4 Mt em março de 2023, alta 

de 8,4% em relação a março de 2022.
Ásia e a Oceania produziram 124,8 Mt, alta de 4,1%. 
UE (27) produziu 11,9 Mt, queda de 5,6%. 
Europa, Outros produziram 3,5 Mt, queda de 14,1%. 
Oriente Médio produziu 3,1 Mt, queda de 17,5%. 
América do Norte produziu 9,3 Mt, queda de 2,6%. 
Rússia e outros CIS + Ucrânia produziram 7,6 Mt, 
alta de 3%. 

América do Sul produziu 3,5 Mt, queda de 7,6%.
Na classificação da Worldsteel estão assim clas-

sificados os 63 países que compõem esta amostra 
por região: 
África: Egito, Líbia, África do Sul, Tunísia
Ásia e Oceania: Austrália, China, Índia, Japão, 
Mongólia, Nova Zelândia, Paquistão, Coreia do Sul, 
Taiwan (China), Tailândia, Vietnã
União Europeia (27)
Europa, Outros: Macedônia, Noruega, Sérvia, 
Türkiye, Reino Unido
Oriente Médio: Irã, Catar, Arábia Saudita, Emira-
dos Árabes Unidos
América do Norte: Canadá, Cuba, El Salvador, 
Guatemala, México, Estados Unidos
Rússia e outros CIS + Ucrânia: Bielorrússia, Ca-
zaquistão, Rússia, Ucrânia
América do Sul: Argentina, Brasil, Chile, Colôm-
bia, Equador, Paraguai, Peru, Uruguai, Venezuela
Fonte: Worldsteel Association 

bém foi diferente pois a produção de laminados 
foi de 1,9 milhão de toneladas, 9,9% inferior à re-
gistrada em março de 2022. A de semiacabados 
para vendas foi de 563 mil toneladas, com redu-
ção de 17,6% em relação ao ocorrido em 2022. 

Em março as vendas para o mercado interno 
tiveram um melhor desempenho com cresci-
mento de 1% frente a março de 2022 atingindo 
o montante de 1,9 milhão de toneladas. O con-
sumo aparente de produtos siderúrgicos foi de 
2,2 milhões de toneladas, 5,1% superior a 2022. 

As exportações no período foram calculadas 
em 1,3 milhão de toneladas, ou US$ 1,1 bilhão, 
com aumento de 0,6% e de 7,6%, respectiva-
mente, na comparação com o ocorrido no mes-
mo mês de 2022.

Já as importações também apresentaram 
um viés de alta com 36,4% em valores (US$478 
milhões) e de 27,5% em volume com 333 mil 
toneladas.
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PLACAS FOTOVOLTAICAS – 
PAINÉIS SOLARES
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ARCELORMITTAL PRESENTE NO 
ESTÁDIO DO ATLÉTICO MINEIRO

PROGRAMAS DE GESTÃO
INTELIGENTESGANHADORES DO STEEL 

SUSTAINABILITY CHAMPIONS 
VERSÃO 2022
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A ArcelorMittal, está presente em um dos 
mais modernos projetos de arquitetura em 
andamento no País. A empresa é parceira da 
Arena MRV, que foi inaugurada oficialmente 
no dia 15 de abril e foi erguida na região Oeste 
de Belo Horizonte (MG)

O aço ArcelorMittal está presente nas funda-
ções, estruturas de sustentação e nas grandes 
peças pré-fabricadas em concreto armado e pro-
tendido da estrutura, da esplanada e do estacio-
namento. Foi utilizada a solução armadura pronta 
soldada, com entrega do aço cortado, dobrado e 
armado, conforme as especificações do projeto, 
sob medida para a construção da arena.

A Arena MRV é um espaço multiuso, com 
capacidade para 46 mil pessoas, e alinhada 
aos conceitos mundiais modernos para gran-
des construções esportivas. Desde 2020, o es-
tádio está sendo erguido em uma área de 128 
mil m² e contará com 40 bares, 2.333 vagas de 
estacionamento, 80 camarotes e uma espla-
nada com 46 mil m².

A World Steel Association (worldsteel) pre-
miou as 10 empresas como Steel Sustainability 
Champions por seu compromisso e trabalho 
para o desenvolvimento sustentável por meio 
do envolvimento em atividades de sustentabi-
lidade da worldsteel.

É o sexto ano do programa e a Tata Steel e 
Tenaris são campeãs todos os anos desde o lan-
çamento do programa em 2018.

Nesse ano foram eleitas:

ArcelorMittal
HBIS Group Co., Ltd.
HYUNDAI Steel Company
JFE Steel Corporation
JSW Steel Limited
Nippon Steel Corporation
POSCO Participações
Tata Steel
Tenaris
Ternium
Mais detalhes: https://worldsteel.org/media-

-centre/press-releases/2023/worldsteel-annou-
nces-the-2023-steel-sustainability-champions/

Conforme dados da Agência Internacional de 
Energia (AIE), que constam do Relatório do Mer-
cado de Eletricidade 2023, as energias renová-
veis deverão dominar o crescimento da oferta 
mundial de eletricidade nos próximos três anos.

Segundo o agente de carga digital Nowports 
que se tornou um especialista no transporte das 
células fotovoltaicas (módulos ou painéis solares), 
principalmente da China para o Brasil, o governo 
federal zerou os impostos dos painéis solares atra-
vés do Decreto nº 11.456/2023, publicado no fim 
de março no Diário Oficial da União, incluiu as pla-
cas fotovoltaicas no Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Tecnológico da Indústria de Semicon-

dutores (Padis). Especialistas do setor apontam 
que o Brasil tem um dos maiores índices de radia-
ção solar do mundo, o que favorece a exploração 
sustentável deste tipo de energia. 

A empresa que possui uma equipe experiente 
no agenciamento de cargas é o primeiro e maior 
agente de carga digital da América Latina, uma 
solução completa (logística, tecnologia e finan-
ças) para movimentar mercadorias.
https://nowports.com/landing/br

A nossa parceira Mercosistem está comuni-
cando as atualizações de vários de seus siste-
mas, dentre eles o de Corte e dobra previamen-
te desenhados.

A nova ferramenta trabalha com corte e do-
bra previamente desenhados, evitando assim 
que haja problemas na operação e no forneci-
mento dos clientes. Todas as funções do sistema 
são baseadas em PPCP - Processo, Planejamen-
to e Controle de Produção, onde o principal ob-
jetivo do sistema é garantir que não ocorram 
falhas durante a produção, evitando assim, cus-
tos desnecessários. A partir do momento da re-
alização da dobradura, o sistema já calcula sua 

metragem, altura e peso, dessa forma, a partir 
de uma barra inteira, é possível configurar to-
das as programações de acordo com a neces-
sidade do cliente.
Mais informações em: https://www.merco-
sistem.com.br/solucoes/01-ferro-e-aco

https://worldsteel.org/steel-topics/sustainability/steel-recognitions/steel-sustainability-champions/
https://worldsteel.org/steel-topics/sustainability/steel-recognitions/steel-sustainability-champions/
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/61c714be-a83d-4ed9-e2b7-08db3d3c89c7/https%253a%252f%252fs2304.imxsnd26.com%252flink.php%253fcode%253dbDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5pZWEub3JnJTJGbmV3cyUyRmxvdy1lbWlzc2lvbnMtc291cmNlcy1hcmUtc2V0LXRvLWNvdmVyLWFsbW9zdC1hbGwtdGhlLWdyb3d0aC1pbi1nbG9iYWwtZWxlY3RyaWNpdHktZGVtYW5kLWluLXRoZS1uZXh0LXRocmVlLXllYXJzOjU4Mzk5NDU1NTphbWFuZGEuYmFycmV0b0B2Y3JwYnJhc2lsLmNvbTo%25250D2YTdmZjE6NDQ%253d/d53cbfd6-ed80-4dc8-d032-08d7c5ff26d1/henrique@grips.com.br/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/61c714be-a83d-4ed9-e2b7-08db3d3c89c7/https%253a%252f%252fs2304.imxsnd26.com%252flink.php%253fcode%253dbDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5pZWEub3JnJTJGbmV3cyUyRmxvdy1lbWlzc2lvbnMtc291cmNlcy1hcmUtc2V0LXRvLWNvdmVyLWFsbW9zdC1hbGwtdGhlLWdyb3d0aC1pbi1nbG9iYWwtZWxlY3RyaWNpdHktZGVtYW5kLWluLXRoZS1uZXh0LXRocmVlLXllYXJzOjU4Mzk5NDU1NTphbWFuZGEuYmFycmV0b0B2Y3JwYnJhc2lsLmNvbTo%25250D2YTdmZjE6NDQ%253d/d53cbfd6-ed80-4dc8-d032-08d7c5ff26d1/henrique@grips.com.br/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/61c714be-a83d-4ed9-e2b7-08db3d3c89c7/https%253a%252f%252fs2304.imxsnd26.com%252flink.php%253fcode%253dbDpodHRwcyUzQSUyRiUyRnd3dy5ub3dwb3J0cy5jb20lMkZwdC1CUjo1ODM5OTQ1NTU6YW1hbmRhLmJhcnJldG9AdmNycGJyYXNpbC5jb206NzFmNWNmOjQ0/d53cbfd6-ed80-4dc8-d032-08d7c5ff26d1/henrique@grips.com.br/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/61c714be-a83d-4ed9-e2b7-08db3d3c89c7/https%253a%252f%252fs2304.imxsnd26.com%252flink.php%253fcode%253dbDpodHRwcyUzQSUyRiUyRmFnZW5jaWFicmFzaWwuZWJjLmNvbS5iciUyRmVjb25vbWlhJTJGbm90aWNpYSUyRjIwMjMtMDMlMkZlbmVyZ2lhLXNvbGFyLXRlcmEtaXNlbmNhby1maXNjYWwtcGFyYS1zZW1pY29uZHV0b3Jlczo1ODM5OTQ1NTU6YW1hbmRhLmJhcnJldG9AdmNycGJyYXNpbC5jb206ZjJiMGEzOjQ0/d53cbfd6-ed80-4dc8-d032-08d7c5ff26d1/henrique@grips.com.br/True


V I T R I N E

REVISTA SIDERURGIA BRASIL 
DIGITAL – PRÓXIMA EDIÇÃO: MAIO  

O Banco Scania 

anuncia uma nova li-

nha exclusiva de finan-

ciamento com taxa de 

0,99% para os veículos 

mais sustentáveis da 

marca. A Scania é pio-

neira no lançamento 

de caminhões e ôni-

bus movidos a gás 

natural veicular e/ou 

biometano no Brasil. 

O programa se chama 

‘CDC Verde’, e estimu-

EM PROL DA SUSTENTABILIDADE

Veículos Scania a Gás – R 410-2

la ainda mais a op-

ção dos clientes pela 

aquisição de produtos 

que colaboram para 

a descarbonização 

do transporte de car-

gas. O ‘CDC Verde’ do 

Scania Banco já está 

disponível em toda a 

rede de concessioná-

rias Scania, por tempo 

indeterminado, para 

qualquer prazo até 60 

meses.
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O Portal e a revista Siderurgia Brasil são as 
principais mídias da siderurgia brasileira. No 
próximo mês de maio teremos a realização 
da Expomafe em São Paulo, uma das princi-
pais feiras do setor metal mecânico do Brasil 
e iremos dedicar uma edição especial a este 
segmento industrial. 

Veja no gráfico ao lado como estamos ba-
tendo recordes de acessos, garantido ampla 
visibilidade para seu anúncio.  Em março, que 
foi o mais recente relatório gerencial disponí-
vel, alcançamos acima de 350 mil pageviews. 

Programe sua presença nesta próxima edição. 
Quer saber mais? Acesse:  

https://siderurgiabrasil.com.br/wp-content/
uploads/2022/11/mk_2023_Siderurgia_01.pdf
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https://www.larzinho.org.br
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PNEUS COM MATERIAL RECICLADO

V I T R I N E

Empresa Página

Aço Cearense Comercial Ltda. 19

Aço Verde do Brasil - AVB  11

Aços Vic Ltda.  45

ArcelorMittal Brasil S.A.  02

Benafer S/A - Comércio e Indústria  27

Divimec Tecnologia Industrial Ltda.  31

GV do Brasil Ind.e Com. de Aço Ltda. - Grupo Simec  13

Hospital Pequeno Principe  47

Intermach 2023  49

JLM Negócios e Soluções Ltda. Mercosistem  39

Larzinho Casa Jesus, Amor e Caridade  55

Metalurgia 2023  37

Portal Agrimotor  57

Terra e Mar Serviços Ltda.  15

Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A.  21
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QUER VENDER PRODUTOS/SERVIÇOS 
PA RA O AG RO N E G Ó C I O? 

• DIVERSOS FORMATOS DE BANNERS
• NOTÍCIAS PATROCINADAS
• POST E OUTRAS MODALIDADES.

SAIBA MAIS: CONSULTE-NOS:
W W W.AGRIMOTOR.COM.BR
DIRE TORIA@GRIPS.COM.BR
WHATSAPP: (11) 99633-6164

USE NOSSO PORTAL PARA INCREMENTAR 
SUAS VENDAS 

A Bridgestone Américas anunciou que 
produziu uma série de pneus de demonstra-
ção feitos com 75%*¹ de materiais reciclados 
e renováveis, incluindo borracha sintética fei-
ta com plásticos reciclados 
e borracha natural*² colhida 
de arbustos cultivados no 
deserto do Arizona. 

A Bridgestone investiu 
mais de 10 anos e cerca de 
100 milhões de dólares em 
pesquisa e desenvolvimen-
to de guayule como uma al-
ternativa à borracha natural importada da 
árvore Hevea Brasiliensis, cultivada princi-
palmente em Sudeste Asiático. A guayule 
pode servir como uma alternativa às cul-

turas existentes, como a alfafa e o algodão.
O desenvolvimento de 75% de pneus reci-

clados e renováveis pela Bridgestone está ali-
nhado com o Bridgestone Compromisso E8, 

que consiste em 8 valores que 
começam com a letra “E”. (Ener-
gy, Ecology, Efficiency, Exten-
sion, Economy, Emotion, Ease 
and Empowerment) – Energia, 
Ecologia, Eficiência, Extensão, 
Economia, Emoção, Facilidade 
e Empoderamento que orien-
ta as decisões da empresa para 

uma sociedade mais sustentável.

*¹ 38% Renovável, 37% Conteúdo reciclado

*² A borracha natural contém hevea e guayulew
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https://agrimotor.com.br

